
 
 
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DE 19 DE MARÇO DE 2019 DO CMPPIR 
 
Aos 19(dezenove) dias do mês de março do ano dois mil e dezenove, reuniu-se 
na sede do Núcleo de Cultura Afro-Brasileira, o Conselho Municipal de Políticas 
de Promoção da Igualdade Racial (CMPPIR), para reunião ordinária cujas 
pautas foram: Comissões Temáticas, Representação da Secretaria de 
Segurança Alimentar e Formação para Secretarias Municipais. Estiveram 
presentes: Rosilene Rodrigues dos Santos representante da RPA 04, João 
José da Silva, representando a RPA 03,Bernadete Felipe representante da 
Urso Brilhante, Jean Pierre representando o Movimento Negro Unificado, Luiz 
Neves representando a Secretaria de Turismo, Esporte e Lazer, Joana Maria 
representando a RPA 01, Amadou Touré representando o Povo Muçulmano, 
Girlana Diniz Coordenadora do CMPPIR, Danilo Almeida representando a 
Secretaria de Cultura, Pedro Cavalcante representando a Secretaria de 
Mobilidade e Controle Urbano e Rosemary Costa representando a Secretaria 
de Saúde. Inicialmente Girlana Diniz informa sobre a atividade formativa do 
Conselho, que será no dia 21 de março, para as/os trabalhadoras/es da 
Secretaria de Mobilidade e Controle Urbano e contará com a palestra do Prof. 
Moisés, na presente reunião, foi reafirmada a importância da participação de 
todas/os do CMPPIR. Foi informado também sobre o recebimento de um 
documento endereçado ao Conselho, despachado pelo gabinete da Vereadora 
Michele Collins, onde a mesma contesta a informação publicada em carta 
aberta, sobre sua condenação em decorrência da possível prática de racismo 
religioso, a Vereadora salienta que o processo ainda está em tramitação na 
justiça. Foi informado ainda sobre a publicação de retratação produzida pelo 
povo mulçumano, no jornal da Igreja Assembleia de Deus, conforme 
contextualizado na ata da reunião anterior. A coordenadora do CMPPIR 
apresenta o documento de composição da Secretaria de Turismo, Esporte e 
Lazer, a partir das representações de Luiz Neves (Titular) e Fernanda Simões 
(Suplência). Girlana relata sobre a Audiência Pública no dia 10 de abril, sobre 
os casos de Intolerância Religiosa ocorridos nos bairros do Ibura, Pina e 
Varzea, indicando possíveis ações que serão realizadas pela Gerência de 
Igualdade Racial do Recife. Rosemary Costa informa que enviará o 
planejamento das ações da Gerência da Saúde da População Negra para o e-
mail do CMPPIR. Jean Pierre solicita que todas/os presentes assinem a petição 
pela libertação de Marcelo Jacen, ocupante do Casarão da rua Velha. Luiz 
Neves solicita envio da carta aberta sobre o dia Nacional de Combate à 
Intolerancia Religiosa produzido pelo CMPPIR. Após todos os informes 
apresentados, Girlana discorre sobre a importância das comissões temáticas, 
fazendo referência à retomada dos trabalhos desenvolvidos pelas comissões já 
instituídas, desta forma, a fim de haver maior compreensão sobre o papel das 
comissões, foi deliberado sobre a apresentação das funções e recomposição 
das representações, a partir da renovação progressiva das/os conselheiras/os 
até então indicados.  Girlana comenta sobre a ausência da representante da 
Secretaria de Segurança Alimentar, no entanto, informa sobre o assento no 
Conselho da referida pasta para o povo negro, porém, não houve nenhuma 
indicação na reunião. Rosilene Rodriges fala sobre a organização da Feira da 
Cultura Afro, atentando sobre a historicidade da feira, bem como da 



composição das exposições, reafirmando a importância do evento para a 
cultura e fortalecimento do povo negro da cidade. Além disto, tece 
considerações sobre a abertura do Carnaval do Recife e solicita informações 
sobre os acordos estabelecidos entre a Prefeitura e os grupos de Maracatus e 
Afoxés, a mesma comenta sobre a abertura dos carnavais anteriores, 
contrapondo a programação do ano vigente. O conselheiro Danilo Almeida e 
Chacom (representante do núcleo de cultura afro) informam sobre os acordos 
pactuados entre os grupos apresentados, respondendo as explicações 
levantadas pela conselheira. Ao final da reunião, foi falado sobre a importância 
das atividades realizadas em constante articulação com o CMPPIR, 
contribuindo assim, para o fortalecimento das pautas concernentes as relações 
étnico-raciais. Para que tudo fique devidamente documentado, eu, Mônica 
Andressa Alves Campos, na condição de representante da Secretaria de 
Direitos Humanos, tomei notas e redigi a presente ata, que, após lida em 
plenário e achada conforme, será por mim assinada, bem  como pela 
coordenadora da presente sessão. 
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